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A e ix a n d r o  C H IT T O

Domingo último, fizemos li­
geiro comentário referente á 
requisição da aguardente, no 
município, levada a termo pe­
lo govêrno federal.

Não foi mais do que ura rá­
pido argumento, demonstran­
do que os preços anteriores 
á requisição não iam muito 
além dos 100 Cruzeiros por 
quartola de 200 litros. Preço 
líquido que os srs. fabrican­
tes estão recebendo agora, 
no ato da entrega, perdendo 
com isso, unicamente, as pos­
sibilidades de aventurar futu­
ras cotações, visto terem que 
dispôr o produto imediata­
mente. E que, aliás, o futuro 
podería encontrar o valor da 
aguardente abaixo de 100 
Cruzeiros por quartola, prin­
cipalmente com 0 estado de 
cousas-em curso, que, a ca­
da passo, surgem circunstan­
cias imprevistas. E que a re­
quisição proporcionou traba- 
Iho aos inúmeros cominhões 
parados por falta de conbus- 
tivel.

O nosso: "A  Requisição da 
Aguardente", de domingo Últi­
mo, não passou, enfim, de u- 
ma pequena exposição dos 
preços anteriores com o a- 
tual, sem, todavia, termos a

intenção de encontrar lucros 
ou prejuízos que uma quar­
tola de aguardente de 200 li­
tros oferece aos srns. fabri­
cantes. quando vendidas á 100 
Cruzeiros.

Entretanto, “ comentaristas" 
da lavoura conavieira lenço 
ense interpretaram havermos 
dito que o preço de 100 C ru ­
zeiros por quartola deixa 
grande margem a lucros aos 
srs. produtores.

Tal interpretação é errônea. 
Não houve aí bom senso cri­
tico, mas sim a prete^ção ú- 
nica de qualificar-nos colabo­
radores de um problema sem 
lermos conhecimento de causa.

O que dissemos, domingo 
último, confirmamos. Exeto 
isso, aos srs. fabricantes com 
pete saber se a pinga a 100 
Cruzeiros por quartola acar­
reta lucros ou “ déficit".

A classe canavieira lenço- 
ense é composta de conta­
dores e técnicos na matéria, 
podendo apresentar uma ex­
posição nesse sentido.

Havendo mesmo prejuízo, 
o govêrno saberá repara-lo a 
tempo. Porém levantar celeu 
ma em torno de um caso que 
não tem nada a ver com ou­
tro, não está bem.

\ S a n t i n o  C^ca r a m
CÍRURGÍÀO DENTISTA
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CONSULTÓRiO: anexo à residência do sr. Iu 7  Birai
ih iM Iin ih llllld

Festa de encerram ento do ano letivo.
Grupo Escolar «Esperança de Oliveira»

A ’s 8 horas do proximo dia 
30, realizar se-á no Grupo Es 
colar “ Esperança de Olivei­
ra", a festa de encerramento 
do ano letivo de 1942 e en­
trega de diplomas á 59 alunos 
que terminaram o curso na­
quele estabelecimento de en 
sino.

A diretoria daquele edu- 
candário convida, por nosso 
intermédio, para assistirem a 
festa em questão, todas as 
autoridades locais, os srs. pa­
is dos diplomandos e o povo 
em geral.

E ’ 0 seguinte o programa 
que será obedecido;

1) Hino Nacional cantado 
por todos os presentes.

2) Entrega dos diplomas.
3j Hino de despedida pelos

diplomandos.
4) Discurso pelo diretor do 

grupo paraninfo da turma.
õ) Oração do Menino Po­

bre - Ilda Colomera «Poesia»
6) Ser Freira - Claudete 

Paccola «Poesia».
7) Nenê - Lourdes Guarido 

«Poesia».
8) O uso do Cachimbo - De 

nize Capelari «Poesia»
9) História da Baratinha --  

Ilda Colomera «Poesia»
10) Nhá Zéfa — Claudete 

Paccola «Poesia»
11) A festa no Palácio V er­

de - Marina Lorenzetti. poesia.
12) Coitada - Dialogo - Al- 

tino Ribeiro e Azôr Marquez.
13) Hino Nacional cantado 

por todos os presentes.

P 4 R T K  E S P O R T I V A

14) Número de ginastica ri- 
timada e musicada por ura 
grupo de alunas do estabele­
cimento.

Recf^berão diplom as e ste  
an o os se gn in tcs ain n o s:

Afonso Celso Tagliarim, A l­
fredo Simione, Altivo Berga- 
maschi, Álvaro Guarido, An- 
tonio Ranzani, Argerniro Pac­
cola. Ciro Toniolo, Clodoaldo 
Godoi, Helio Pavanato, Eris 
Cacciolari, Geraldo Rocha, 
Haroldo Mazzochi, Mario Iná­
cio Leite, Milton Coneglian, 
Osvaldo Cacciolari, Renato 
Marchi, Renato Radichi, Tar- 
cilio Falasca, Urbes Damas- 
cena, Veber B. Canova, Vol- 
ner B. Canova, Orlando Pas-

quarelli, Aldo Ciccone, Anto- 
nio Pimentel, Emilio Moretto, 
Enio Coneglian, Francisco Pe 
reira de Camargo, Hercules 
Carani, Laurindo Romani, Ru 
bens Marcolino, Quenco Mae- 
da, Orlando de Aquino, Ma­
rio Ceschini, Alaide Caccio­
lari, Zulraira Ceriani, Clara  
Carilho, Ana Abile, Clari Me-, 
dola,, Araci Lourdes Moretto, 
Conceição Batista Moretto, 
Daise l^accola, Deolinda Pre- 
senço, Dirce Ribeiro, Dora- 
lice Pereira, Elza Peterson, 
Francisca Cimó, Leonilda Ca- 
poani, Maria Dageso, Maria 
Mercedes Paccola, Marina Lo 
renzetti. Maura Pinto, Neide 
Biral, Severina Ribeiro, Te- 
rezinha Medola, Zelia Sasso, 
Zoraide Paccola, Geralda de 
Almeida, Dolores Garcia e 
Iza Muniz.

I n “I "  I M "-l-A ■Legiao Brasileira de Assistência
1 Be!jsi’(T)a e s>pifí’iativa reunião de domínp último-
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Num elevado gesto pa­triótico, domingo último, realizou-se a instalação da séde da Legião Bra­sileira de Assistência, des ta cidade.
A  reunião, que trans­correu num ambiente de patriotismo e entusiasmo contava-se a oresença de númerosas pessoas já grandemente integradas no sucesso da grande causa: dna. Luiza da Sil­veira Tocei, presidente da Legião; d. Dirce Villalva de Morais Bonilha, d. Li na Bosi Canova, srta Te- rezinha Aieilo, srta Ama- lia Carrite, d. Candida Vi lalva Diehl, srta. Senho- riniia Carrite, d. Maria de O. Lima Ciccone, d. Re­gina Pettenazzi Bosi, dr. Leão Tocei, governador da cidade; »dr. Lauro de Morais Bonilha, delegado de polícia; sr. ígnacio de Paulo Silveira, sr. Gino Bosi, sr. João de Moura Camargo, sr. Antonio Se gala, sr. Nadim Temer Fe res, sr. Luiz Andretto, re presentantes da impren­sa e demais pessoas do nosso escol social,A ’s 16 horas, dona Maria Luiza da Silveira Tocei abriu a sessão, passando imediatamente a palavra ao sr. Gino Bosi, que, co-

mo secretário da Legião, leu a ata da reunião an anterior, sendo unanime­mente aprovada p e l a  mesa.Era seguida foi dada a palavra ao sr. Gino Bosi que em belo e curto dis­curso, congratulou-se com o agradavel acontecimen to da hora e com a boa e pronta cooperação po­pular, no grande idealis mo de assistência.A sra. presidente, de­pois de fazer otima e o- portuna esplanação do dever de cada legionário em seu posto d̂e traba­lho, participou, ao mes­mo tempo, que a inaugu ração da séde dar se-á dentro de poucos dias e que será feita solenementeA ’s 20 horas de[6a.-fei- ra. realizou-se mais uma importante reunião, to­mando parte númeroso núcleo de senhoritas, se­nhoras, e senhores da nossa sociedade,„manifes tando-se grande entusias mo entre os presentes.A Legião Brasileira de Assistência já está rece­bendo donativos, tanto em dinheiro como espe- cie.
Anánciera nesíe jo rn a l



o
A  T e s o u r e i  M o d e r n a  

BRINS E CASEMIRAS A PREÇOS MÓDICOS SÓ NA

C ria n ç a s  M u lto  P e o u e n a s
Vem de longa data a observação de que as crianças nascidas antes do termo da gestação, ou, em números redondos, antes dos nove meses, e nascidas geralmente com peso baixo, são muito di- ficeis de criar. Mas no a- juizar as dificuldades da criação, levava-se em con­ta quasi exclusivamente 

0 fator «tempo de gesta­çãoDessa fórma, punham menos esperança em u- ma criança nascida de oito meses, mas com nor­mal ou quasi normal, do que numa criança nasci­da de termo, embora com peso baixo.Entretanto estudos mo­dernos, levados a cabo com o máximo de escrú­pulo, vieram demonstrar 
0 peso com quc: a crian­ça nasce é um índice im­portantíssimo na determi­nação dos cuidados es­peciais com que se deve imediatamente cercar o recem-nascido, e também na previsão de sua via­bilidade, isto é, da possi­bilidade de «vingar». As estatísticas organizadas nos demais aperfeiçoados serviços de assistência ia fanííl dão a taxa de 60 a 80% de mortalidade para as crianças nascidas com peso de 1.000 a 1.500 gra­mas, e de 80 a 90% pa­ra as nascidas com me­nos de 1.000 gramas Es­ta debilidade vital inde­pendente de qualquer in­fecção ou tara que aca­so dobrecarregue a crian­ça, se manifesta era graus pouco menores até o pe­so de 2.500 gramas iio nascimento. Por esse mo­tivo, Yilpo, um dos mais notáveis estudioso do as­sunto, propoz a denomi­nação -iraatu!'a» (ainda não madura) para a crian­ça com peso de 2.500 gramas para baixo, qual­quer que seja o tempo da gestação, assinalando assim, pela simples pe- sagera, quais os recem- nascidos que necessitara de cuidados muito espe­ciais. O limite inferior do

imaturo é, até agora, o peso de 750 gramas, me­nor peso de recem-nasci do que já se conseguiu criar.A alta mortalidade dos imaturos é motivada, em grande percentagem, por não se lhes darem em geral os necessários cui­dados. Estes cuidados de­vem vizar principalraente a assistência ás três de~ bilidades funcionais do imaturo, e que são tanto mais acentuadas quanto menor é o peso do recem- nascido: regulação da temperatura, da alimen­tação e da respiração. Es­ta assistência, em linhas gerais, é fornecida pelo aquaciraento adequado da criança, alimentação cora leite humano em quanti­dade precisa, e inhala- ções de oxigênio. Além diss(> o imaturo necessita da mais rigorosa prote­ção contra as infecções de qualquer natureza, por mais insignificante a que pareça.Um tpinanho acúmulo de cuidados e tão conti­nua vigilância, como re­quer a assistência a um imaturo, parecerá a muita gente mais ou menos i- nuüi, pois mesmo sem contar com a morte, que vem quasi sempre frus­tar em meio do caminho 
0 êxito feliz do grande esforço, há o conceito, enraizado na mentalida­de popular, de que o i- maturo ou o prematuro, mesmo quando «vinga» será sempre ura indiví­duo inferior, mais ou me­nos invalido, mais ou menos retardado físico ou mental. Entretanto, na ga­leria dos grandes nomes da humanidade há vários imaturos. Assim de mo­mento, podemos citar Ke- pler, nascido de 7 meses e falecido com 59 anos; Voltaire tão franzino ao nascer que a mulher que 
0 recebeu nos braços não esperava que vives­se mais de um dia, e que no entanto veio falecer cora 81 anos; e Newton, que nasceu com 1.500

gramas, e morreu com 85 anos.E só os serviços que esse imaturos prestaram a Humanidade, compen­sam os trabalhos, por ma­iores que sejam, para ga­rantir a sobrevivência a todos os imaturos e pre maturos tanto mais que outros gênios podem vir entre eles . . .
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as energias

FRACOS E NtMICOS! 
Tomem :VINHO CREQ OTADO

Do Ph. Ch. João dâ bilva Silveira 

tmpresedo coa exito nn :

Tosses 
esfriados 

Bronchiiei 

Escrophulose 
ConvalecançasviNHO CREOSOTADO

9 um ge>edor de saúde.

0 Bom e 0 Mau AlunoO bom aUmo tem me­do de chegar atrasado ás aulas.O mau aluno tem rece­io de chegar ás horas certas, vai a escola com desgosto, estuda sem von­tade e sai muito satisfei­to. Só dá desgostos aos pais e aos professores.O bom aluno pelo con trário. Aproveita as lições do mestre, estuda com prazer e os seus colegas são testemunhas de sua aplicação e de seus pro­gressos. Este menino é a- bençoado por Deus e faz a felicidade de seus pais e de seus mestres.
3- [scolar «úperança de Oliveira»
Claudete Paccoia, 3.° ano fem.

Arros Brasileiro para 
a ÁfricaNoticia-se de Porto a - legre que o Instituto do xArrôs está negociando 200.000 sacas de arrôs com a Inglaterra, o qual será enviado para a Á- frica.

Na Capital do ParaQuai!

Grandes hoinenageas á 
^neméria das vííioias do 

moviínenío c-m iíoislaNo di(X 27 do corrente teve lugar no Hio de J a ­neiro, gi‘andes homena­gens á memória das ví­timas do movimento co­munista. Por essa ocasião falaram inúmeros orado­res e pessoas de eleva­do destaque no govêno.O sr. üetúlio Vargas participou da romaria ao cemitério.

Dr. xAlvarez Brnguez, Médico Forence y Cirur- giano dei Hospital Mili­tar Central:Tuve e) agrado de re- cebir un frasco de «Eli­xir de Nogueira* que se serviran reraitirme para su ensayo. Debo raanifes- tarles que dicho prepara­do no me desconocido, pues hace mucho tiempo he venido recetandoío com exito, era todos los casos en que ha sido ne­cessário uiia buena de- puración de la sangre y especialraente era ias a- íecciones reumáticas crô­nicas y de origem espe­cifico. Agradecieiidole su envio, saludole.0;. Âlvaiez Biüpes.í-.sííKííelón, Paraguai.
AposentadoriaPor decreto de 19 do corrente, do Exmo. Snr. Presidente da República, foi aposentado no cargo de Escrivão da Coletoria 

I das Rendas Federais des - ta cidade o Snr. José Au­gusto Machado.
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De Convocação do Juri

o  Doutor José Teixeira
Pom bo, Ju iz de Direito
desta cidade e comarca
de Agudos, Estado de
Sã o Paulo, etc.

Faz saber a todos quan­to 0 presente edital vi­rem ou dele conhecimen­to tiverem, que, estando designado o dia (sete) 7 de Dezembro p. vindouro, ás (treze) 13 horas, no forura, para instalar-se a quarta sessão periódica do juri desta comarca, que trabalhará em dias consecutivos, e que ha­vendo procedido hoje, ao sorteio dos vinte e um (2l) jurados que deverão servir em mesma sessão de conformidade cora os artigos 427 e 428 do Có­digo do Processo Crimi­nal, foram sorteados os seguintes cidadãos : — 1) Nelson Meirelles Cha­ves, industriário em Agu­dos; 2) Canuto Carvalho Barros, comerciante era Agudos; 3) Paulo Nelli, comerciante em Agudos; 4) Eliziário Marciano da Silva, funcionário público em Lençóis; 5) João Ba­tista Fortes, (dr.) dentis­ta em Agudos; 6) Alfredo Mendes Rosa, lavrador em Bandeirantes; 7) Al­berto Delmon, proprietá­rio era Agudos; 8) Vicen­te Napoleone, comercian­te em Agudos; 9) José Zillo, comerciante em Len­çóis; 10) Jorge de Olivei­ra Machado, industriário em Agudos; 11) Oiivio Be- neti, artista ;;em ^guJos; 12) Edú Faria Doria, Prof. em Bandeirantes; 13) Do­mingos Rizzo, bancário em Agudos; 14) Alcebia- des Cano va, lavrador em Lençóis; 15) Alfredo Ben­jamim, artista em Agu­dos; 16) José de Oliveira Pinto prof. era Lençóis; 17) Osvaldo de Oliveira Lima, comerciante em Bo- rebí; 18) Joaquim Cogo, proprietário em Agudos; 19) Rogério Giacomini, funcionário público em Lençóis; 20) Fortunato de Conti, lavrador em Agu­dos; 21) Antonio Fautino de Padua, lavrador em A gudos. A ’ todos os quais e a cada um de per si, bem como á todos em geral, se convida para compa­recerem no edifício do Forum sito á Praça Tira- dentes desta cidade, tan- i to no dia e na hora aci­

In s p e to re s  e
(Ordenado de Gr. $210,00 a Cr. $ 500 ,0 0  além das comissões)

Grande Empresa de Construções, com e 
sem sorteios, necessita pessoas ativas e inteli­
gentes, estabelecidas ou não, homens ou mulhe­
res. moças ou rapazes, que desejam trabalhar 
nas suas localidades, angariando prestamistas e 
fazendo cobranças de títulos para construções 
de casas a prestações e com sorteio. Trabalho 
fácil, agradavel, muito lucrativo e de grande a- 
ceitação. O serviço pode ser feito apenas em 2 
ou 3 horas por dia, não requer experiência e os 
candidatos podem conservar os empregos ou ne­
gócios que tenham. Ordenado fixo que será es­
tipulado de Cr. $210,00 a Cr. $ 500,00 conforme 
a capacidade que cada candidato venha a reve­
lar. além das comissões. Escrever dando deta­
lhes sobre possibilidades, para Caixa Postal, 3522,

-  SÃO PAULO —

ma designados, como nos subsequentes, enquanto durar a sessão sob as penas da lei, si faltarem. E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém alegue ignorân­cia, mandou o M. Juiz expedir o presente edital expedir o presente edital que será afixado no lu­gar de costume e publi­cado pela imprensa.Dado e passado nesta cidade e comarca de A- gudos, no Cartório do Juri, aos o de Novembro de 1942. Eu Thomaz de Azevedo, Escrivão do Ju ­ri 0 datilografei e subs­crevo.O Juiz de ' íireiío
^ o -ò i J.£ Í/)o d fia  ‘R o jm A o .Nada mais constava ein dito edital. Confere cora original, do que dou fé.O Escrivão do Juri

^a ) T k o in n z  d e  A z e v e d o
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É U M A  G R A V ÍS S IM A
M U IT O  P E P íG C S A  P A r? A  A  F A ­
M Í L IA  E P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  P O M  A U X IL I A R  N O  T R . t T A -  
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O'^ríTÍ?iTpT1
A  S Í r I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C 7 .E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 3  

M A N C H A S“ELÍXÍR DE ÍIOGüEinA”
C O N H r rC ID O  H Á  C5 A N O S  

V E N D E -S S  E M  T Ó O A  P A R T E .

O  dever de cada um 
de nós é auxiliar a

Le gião Brasileira de 
Assistência

S . Paulo vai ter uoia 
aova Em issora: A «R á­

dio Panamericana»,
coiTi Odyydido Viaina e

Jülio Oíisi na direção

O govêrno federal, em decreto recente, concedeu a «Rádio Panamericana» o direito de estabelecer os seus estúdios na Ca­pital de S. Paulo, de on de irradiará para o Bra­sil inteiro.A frente dessa nova organização encontram- se dois nomes conheci­dos nas lides da impren­sa: Oduvaldo Vianna e Julio C osí. O primeiro, depoi.s de passar pelo teatro e pelo cinema, de­dicou-se, uitliiiamente, ao rádio. Depois de traba­lhar uo estrangeiro, Odu­valdo Vianna trouxe pa­ra 0 nosso rádio ideas e programas novos que to­do o Brasil conhece e a plaude.Julio C osí, especializa­do em publicidade, é o diretor da Eclética, orga­nização que soube dar novos rumos ao sistema de propaganda entre nós, sendo hoje uma das ma­iores agências da Am é­rica.Sobre a «Panaraerica- na», Oduvaldo Vianna a- caba de conceder entre­vistas aos nossos cole­gas cariocas e, por elas, deduzimos que S. Paulo vai ter uma emissora que honrará a rádio-difU' são do Brasil.Entre o que declarou aos jornais do Rio, de­pois de falar na feição nova que imprimirá aos programas rádio-teatrais, ao noticiário e á parte ar­tística, que será compos­ta dos nomes mais bri­

lhantes do nosso mundo ! radiofônico, o escritor faz I referências ao que será 
j  dado ás cidades do inte- ; rior de S. Paulo e do Bra­sil. Segundo diz Oduval­do Viaima, a «Panaraeri- cana» prestará serviços de grande alcance a to­dos 03 que vivem e labu­tam fora das capitais, 1- naugurando um sistema de rádio-difusão ainda não usado por nenhuma das estações do Brasil.Oduvaldo Vianna ne­gou-se a declarar o que será feito nesse setor, pois não queria que as suas idéas fossem apro­veitadas antes que a «Pa­namericana f u n c i o n e .  Vamos, pois, aguardar que a «Rádio Panameri­cana» esteja no ar den­tro de poucos raesês, cer­tos de que Oduvaldo V i­anna e Julio C osí farão dela uma emissora que honre a nossa terra.

ChuvasDepois de uma longuís- sima estiavera, que esta­va pondo a perder todas as plantaçõ s agrículas, quarta para quinta feira, choveu torrencialmente no município. As chuvas vieram ainda era teraoo oportuno para novas plan­tações e replantios.
Lencoenses!

Aíistai-vos na Legião 
Brasileira de Assistência

asaaVend
Com  3 dormitórios, ° «o- 

las, casinha com fog ão e- 
conômico Bertha, instala­
ção sanitária interfia com 
ótimo banheiro, água quen­
te e fr ia .

Ótimo quintal arborisa- 
do e com iodas as como­
didades. D uas frentes bem 
ajardinadas. Situada ú 
Ruu 16 de Novembro, bSl 
esquina da rua Floriano  
'^eixoto, nesta cidade. Fren  
te com 20metros fu n d o  40.

Chave na Casa Paccota. 
O pretendente poderá di 
rigir-se com o prop)ietd- 
rio S}ir. José Oliva, em

í  asxa P o s ía l . 7 U

Âflúiiciem neste jornal
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Caprichos da Natureza

H a esc.ritores que ao trans­
por 0 limiar dos vinte anos 
j á  têm seu nome consagrado 
na galeria das letras. São in­
teligências precoces e que de­
saparecem antes ãe atingir 
os trinta anos.

N as letras brasileiras, en­
contramos uma pleiade de 
escritoies e poetas que se i- 
mortalizaram, não pelo vo­
lume de suas obras, mas pe­
la ecência e originalidade dos 
seus escritos.

Casimiro de Abreu, cujo 
nome merece estar ao lado 
dos grandes líricos, morreu i 
aos vinte e dois anos. Castro  | 
Alves desapareceu aos vinte 
e quatro anos, deixando com­
posições sentimentais e de e- 
levado lirismo. Alvares de A - 
zevedo, a L ira  dos Vinte A -  
nos, que no dizer de M. Bom - 

fim , fo i  0 mais puro criador 
de pensamento original.

E  como estes, outros cara- 
terizam a avalanche jovem  
que hoje enche a história da 
literatura brasileira.

Assim  ê a natureza : por 
um lado abre precocemente 
as projeções da inteligência.
E  por outro retarda as ex­
plosões do pensamento até 
aos quarenta e atê mesmo 
aos sessenta.

Conta-se que Santa Teresa 
escreveu durante seus últi­
mos anos de vida. A  sua au­
tobiografia escreveu-a entre 
1562 e 1565, quando a escri­
tora jd  havia completado as 
cincoentu primavévas. D e­
pois, escreveu o «Caminlui 
da Ferfeiçãoy», e a sua me­
lhor obra, aquela que glori­
ficou a sua vida «Castelo In- 
terior-D, que fo i  escrita aos 
sessenta e dois anos.

São os caprichos da n a ­
tureza. Para uns tarde, para 
outros cedo e para muitos 
nunca.

LISSER

C U R Í  O S I D A D  E S

A  M ulher e a Pérola

N os primeiros tempos da 
pescaria de pérolas, os abo­
rígenes australianos forma­
vam 0 elemento empregue 
para efetuar os mergulhos 
em busca das outras.

Tal é, porém, o fascinio 
que a pérola exerce sobre o 
sexo feminino, que as mulhe­
res eram os mais aptos mer. 
gulhadores, até que uma lei 
de 1868 poz fim a essa prá­
tica.

A princípio a pescaria era 
feita em águas poue.o pro 
fundas, trabalhando os mer­
gulhadores sem aparelhamen- 
to algum. Contudo á medida 
que essas zonas iam ficando 
exploradas, o trabalho sem 
equipamento próprio foi a- 
bandonado.

Nos últimeg tempos a apa­
nhada outras era feita por 
mergulhadores japoneses e 
pelos naturais de Koepang, 
dos quais existiam cerca de 
2.000 na região de Broome— 
a Cidade das Pérolas, que 
produz a mais fina madrepé­
rola do mund(>.

m Diretor: Alexandre Chitto
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R e s e n h a  da S e m a n a
Argel — A guarnição Francesa de Dakar ade­riu á causa aliada.Cairo -  As forças ger­mânicas batera em reti­rada na África, persegui­das pelas tropas inglesas.Rio — Nomeado Inter­ventor Federal na Baía 

0 cel. Pinto Aleixo.Rio—Desmente-se a pri­são dos lideres republi­canos espanhóis.São Paulo — Afim de efetuar o levantamento dos estoques econômicos,

industriais paulistas, a- cham-se em S. Paulo os srs.: Alberto Monteiro e João Mesquita Lara.Moscou — 300 mil ale­mães estão sendo cerca­dos na grande curva do Don, pelas forças russas.Santiago do Chile — O Chile põe-se ao lado das democracias, sendo pre­vista para dentro de pou­cos dias a sua rotura com as potências do '<eixo».Londres—Trava-se no­va e violenta batalha na­val na zona das ilhas Sa lomão, entre forças nipo- nicas e norte-americanas.Londres—Cogita-se da

inclusão da África Orien­tal Francesa entre as na ções aliadas.Londres o «eixo» au menta a pressão contra Lavai para que a França declare guerra aos alia­dos.Londres — Melhoria na cotação dos títulos bra­sileiros iia bolsa de Lon­dres,Londres — Churchil ve­tou 0 dircurso de De Gaule.Londres—11.2Õ0 nomes na lista negra britânica para os neutros. Desse número, 7.823 refere se a países latino-americanos.

A n iv e rs á rio sNo dia 30 do corrente, transcorre o aniversário natalício da srta. Marga­rida Aiello.—No dia 2 de Dezem­bro p.f. dos srs.: Caetano Batistella, Ângelo Ghirot- ti, residente em P. Pru­dente, e do menino Anto- ninho, filho do sr, Améri­co Nelli.—No dia 3 do raêsvin douro, completam anos a sra. Dolores G. Guido- ni, esposa do sr. José Guidoni; e o menino Fran­cisco Xavier.—No dia 4 de Dezem­bro, o sr. Henrique Mo- retto.—No dia 5 de Dezem­bro p. f., transcorre a da­ta natalícia do sr. Paulo da Silva Coelho; do jo­vem Antonio Lopes Pi­nheiro; da srta. Luizinha Capoani; do menor Nes- torCiccone e da srta. Te- rezinha Conti.
Casam entoNo dia 23 de Dezem­bro p f. na Igreja Matriz desta cidade, realizar-se- á o enlace matrimonial do sr. Esio Carani, filho

do sr. Edilio Carani, faie- cído, e de dona Ema Ca­rani, com a srta. Zaide Tagliarini, filha do sr. E- duardo Tagliarini e de dona Castorini Tagliarini.
Homens-

Bombas
Notícias chegadas dos correspondentes extran- geiros da Europa Orien­tal, informam que em muitos setores da luta, soldados poloneses e na­cionais envolveram os corpos com cafgas mor­tíferas e era seguida ati­raram-se contra posições inimigas. Os nazistas que em sua mentalidade bruta não podem compreender a importância heróica de tais gestos, acham-se des- raoralisados e alarmados, tendo a rádio de Berlim anunciado que os euro­peus do oriente obrigam doentes mentais a prati­car tais loucuras. Os jor­nalistas extrangeiros vi­

sitaram os quartéis dos le gionários da morte, os homens suicidas que se­guem suas missões de li­vre e expontânea vonta­de, tendo por alvo, dois objetivos: destruir o ini­migo e morrer de forma gloriosa pela Pátria a- meaçada. Casos seme­lhantes tem sido verifica­dos na África do Norte em que centenas de ze- eiandezes e australianos investem contra ninhos de metralhadoras cora bolsas explosivas que de tonara em pleno no alvo. Rasgos notáveis de he­roísmo tem sido pratica­dos pelos componentes das forças britânicas da África e entre estes, fi. guram os homens bom bas ! II II-  Pareceincrevel!...Duzentas mulhe­res á bordo e eu venho a naufra-g a r  justamente com minha es- pôsa!...ill


